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RESUMO

O ensino de Física é desafiador quando se preocupa com uma aprendizagem de maneira
significativa, que alia os conhecimentos prévios dos estudantes com os novos saberes que ele
precisa ter, evitando a mecanização do ensino matematizada em detrimento da parte teórica e
conceitual. A educação hoje em dia está voltada para a testagem, na qual os professores buscam
“treinar” os alunos para passar em testes, como vestibulares e ENEM, valorizando uma
aprendizagem mecânica. Na busca por uma metodologia eficaz para que o aluno desenvolva sua
criticidade e aplique seus conhecimentos e criatividade, buscamos avaliar a viabilidade da utilização
de tirinhas de humor no ensino. Este trabalho teve como objetivo testar o uso prático do recurso
metodológico de tirinhas em sala de aula, com enfoque na metodologia de produção de tirinhas
pelos estudantes, como material potencialmente significativo baseado na Teoria da Aprendizagem
Significativa de David Ausubel. O trabalho foi aplicado em uma turma de nono ano de uma escola
particular de Palmas, e foi destinado ao ensino de física no ensino fundamental. Utilizando o
referido recurso foram elaboradas duas intervenções. Na primeira, foi possível destacar a
dificuldade que os alunos apresentam em compreender e articular conceitos físicos. Na segunda,
após o processo de identificação dos subsunçores na estrutura cognitiva dos sujeitos da pesquisa a
utilização de organizadores prévios visando ressignificar tais subsunçores, foi colocada em prática a
estratégia de confecção de tirinhas de humor por parte dos alunos. De acordo com os resultados
obtidos através dos instrumentos de coleta de dados (questionários com perguntas objetivas) foi
constatado que a utilização desse recurso didático e a linguagem por este utilizada promove a
aprendizagem significativa, sendo, portanto, parte integrante de um material potencialmente
significativo que foi desenvolvido em uma ação conjunta entre alunos e pesquisadora.

Palavras-chave: Ensino de Física. Aprendizagem significativa. Tirinhas de humor.



RESUMO EM LÍNGUA ESTRANGEIRA

Physics teaching is challenging when it is concerned with learning in a meaningful way, which
combines students' prior knowledge with the new knowledge they need to have, avoiding the
mechanization of mathematized teaching to the detriment of the theoretical and conceptual part.
Education today is focused on testing, in which teachers seek to “train” students to pass tests, such
as entrance exams and ENEM, valuing mechanical learning. In the search for an effective
methodology for students to develop their critical thinking and apply their knowledge and creativity,
we seek to assess the feasibility of using humorous comic strips in teaching. This work aimed to test
the practical use of the methodological resource of comic strips in the classroom, with a focus on
the methodology for producing comic strips by students, as potentially significant material based on
David Ausubel's Theory of Meaningful Learning. The work was applied in a ninth grade class at a
private school in Palmas, and was aimed at teaching physics in elementary school. Using this
resource, two interventions were elaborated. In the first, it was possible to highlight the difficulty
that students have in understanding and articulating physical concepts. In the second, after the
process of identifying the subsumers in the cognitive structure of the research subjects, the use of
previous organizers in order to re-signify such subsumers, the strategy of making humor strips by
the students was put into practice. According to the results obtained through the data collection
instruments (questionnaires with objective questions) it was verified that the use of this didactic
resource and the language used by it promotes meaningful learning, being, therefore, an integral
part of a potentially significant material that was developed in a joint action between students and
researcher.

Keywords: Physics Teaching. Meaningful  learning. Humor strips.
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1. Introdução

O desafio de ensinar de modo a despertar o interesse e alcançar uma aprendizagem

significativa deve fazer com que os professores busquem cada vez mais metodologias

inovadoras e eficazes, onde o aluno possa desenvolver sua criticidade e perceber que

aprender não é apenas ser aprovado em uma prova, um vestibular ou um concurso, mas algo

contínuo e que sempre existirão novos desafios.

Devido às inovações decorrentes dos avanços científicos e tecnológicos, as

atividades de ensino e de aprendizagem precisam também serem inovadoras, tendo em vista

que a maioria das aulas ainda são ministradas utilizando o método tradicional, que, na

maioria das vezes, conduz a uma aprendizagem mecânica (AUSUBEL, 1980), onde os

conceitos tendem a ser aprendidos de maneira literal e arbitrária. Tal metodologia, além de

não promover uma aprendizagem significativa, gera pouco interesse da parte dos alunos. É

necessário adaptar as formas de se ensinar às dinâmicas sociais vigentes e aos processos

tecnológicos associados às mesmas, respeitando os conhecimentos prévios dos alunos

(BRASIL, 1998)

Para que a aprendizagem seja significativa, no ensino de Física, não só o

conhecimento científico do professor é suficiente. É necessário analisar e levar em

consideração o conhecimento prévio dos alunos, relacionando-os com os conteúdos

articulados em sala de aula. De acordo com a  Teoria Cognitivista de Ausubel, temos:

Aprendizagem significativa é aquela em que ideias expressas simbolicamente

interagem de maneira substantiva e não arbitrária com aquilo que o aprendiz já

sabe. Substantiva quer dizer não literal, não ao pé da letra e não arbitrária significa

que a interação não é com qualquer ideia prévia, mas sim com algum

conhecimento especificamente relevante já existente na estrutura cognitiva do

sujeito que aprende (AUSUBEL apud MOREIRA, 2011, p. 13)

Nesse contexto, é necessário ir de encontro ao tradicionalismo caracterizado pela

excessiva matematização na articulação de conceitos, que, na maioria das vezes, leva o

aluno a decorar fórmulas e macetes, objetivando apenas “passar numa prova”. Dessa forma,

o aluno não desenvolve a capacidade de questionar, compreender a Física como uma ciência

presente em situações reais e parte integrante na construção de sua cidadania.
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Despertar o interesse e a curiosidade pelos ramos da Física contribui para que os

alunos encontrem um significado na articulação de seus conceitos, tornando, dessa forma, o

processo de ensino e de aprendizagem motivador. Dessa forma, organizar metodologias e

atividades que exploram conhecimentos e interesses (impulsionados pela tecnologia, meios

de comunicação, a mídia etc) é essencial para que o ensino dessa componente curricular

deixe de focar na memorização de fórmulas e procedimentos de difícil visualização na

prática e busque dar um significado para os alunos. Mas como fazer isso? Esse tem sido um

desafio para o novo currículo de física.

Pesquisas apontam que estratégias alternativas de ensino e de aprendizagem podem

atenuar essas distorções. É possível citar como exemplo o uso de softwares; experimentos

com materiais de baixo custo; produção de vídeos por parte dos alunos, paródias etc. Nesse

contexto, insere-se o uso da linguagem das tirinhas de humor como parte integrante de uma

estratégia pedagógica para promover a aprendizagem significativa.

O uso de tirinhas humorísticas tem sido alvo de trabalhos de pesquisa nas últimas

décadas, pois pode ser utilizada em diversas áreas de ensino. Trata-se de um recurso onde os

alunos ficam no centro da aprendizagem, além de ter uma linguagem próxima a utilizada

pelos jovens, sendo assim uma importante ferramenta para os professores (ARAÚJO, 2013,

p. 314 apud HORN e LEITE, 2016, p.6).

O objetivo deste trabalho é propor, através de uma intervenção pedagógica, uma

estratégia de ensino e de aprendizagem de conteúdos de Física, fundamentada na utilização

de charges e tiras humorísticas como parte integrante de um material potencialmente

significativo a ser desenvolvido pela pesquisadora e pelos alunos com o propósito de

promover a aprendizagem significativa na articulação dos conceitos de Física em uma turma

de 9º ano do Ensino Fundamental. Nessa direção, foram confeccionados pelos alunos

charges e tiras humorísticas relacionadas aos conteúdos vistos durante o segundo semestre

de 2021.

O público-alvo foram alunos da disciplina de Ciências do 9º ano do Ensino

Fundamental II de um Colégio privado, situado no bairro de Taquaralto na cidade de Palmas

(TO). Através de instrumentos de coleta de dados, foi avaliada a viabilidade dessa proposta

de ser utilizada em turmas de Ensino Fundamental 2 como instrumento coadjuvante no

processo de ensino e de aprendizagem dos conteúdos, visando despertar e incentivar o
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interesse dos estudantes pelo conhecimento científico, além de relacionar esses

conhecimentos com situações cotidianas.

Motivado pelas características da Teoria Cognitivista de Ausubel, seus fundamentos

foram utilizados para a elaboração de um material potencialmente significativo com base

nos conceitos de Física previamente articulados pelo professor e na utilização de tirinhas

humorísticas como fios condutores das ações a serem desenvolvidas.

Nesse sentido o trabalho será dividido da seguinte forma: O segundo capítulo

refere-se à revisão de literatura, onde serão abordados: Algumas considerações sobre o

ensino de Física no Brasil; as propostas dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs); as

propostas do Ensino de Ciências e o Documento Curricular do Ensino Fundamental do

Estado do Tocantins; o uso de tirinhas de humor como metodologia de ensino e, finalmente,

pesquisas realizadas sobre o uso de tirinhas de humor no ensino de Física. O capítulo três

será dedicado à teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel, cujos fundamentos

utilizamos como suporte no desenvolvimento deste trabalho. O quarto capítulo constitui na

descrição dos aspectos metodológicos do trabalho. No quinto serão apresentados os

resultados e discussões sobre o estudo. Por fim, no sexto capítulo serão apresentadas as

considerações finais do trabalho.

2. Revisão de literatura

2.1 Ensino de Física no Brasil: A Realidade e os principais desafios
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O desafio do professor e do ensino de Física e de Ciências é buscar meios para

melhorar e abrir caminhos para a educação dentro da realidade escolar hoje existente no

país, problema para o qual não existe solução objetiva e direta. Uma questão levantada

dentro do próprio PCN+ (Parâmetros Curriculares Nacionais) é a seguinte: “Como conseguir

realizar tanto com tão pouco espaço, tempo, recursos materiais, carências formativas e

afetivas dos alunos, condições de trabalho dos professores?”.

Gatti (2016) afirma que “A educação é processo que envolve necessariamente

pessoas com conhecimentos em níveis desiguais propondo-se a compartilhar esses

conhecimentos”. Sendo assim, a educação escolar na direção de uma formação social, moral,

cognitiva e afetiva, possui em sua essência a atuação de professores e estudantes, sendo o

primeiro quem proporciona uma intermediação entre ambos e o segundo, quem possui um

menor domínio de conhecimentos. Portanto, é importante que seja discutida a questão da

formação de professores, as condições de trabalho e carreira dos mesmos, uma vez que os

educadores são peças fundamentais no processo educativo formal.

Para Moreira (2018a), mesmo que no Brasil haja pesquisas, simpósios, livros e

projetos para a consolidação do ensino de Física, essa área está em crise pois, faltam

professores que sejam de fato formados em Física nas escolas e os que existem são

motivados a “treinar” os alunos para as provas e vestibulares, ao invés de articular conceitos.

Segundo Nesi e col (2021, p.4) “esse fato ocorre decorrente de cobranças por parte dos

órgãos gestores em apresentar elevação de índices para agregar recursos vinculados a

programas educacionais”. Mesmo com os avanços tecnológicos e descobertas científicas

apontadas nas últimas décadas, o currículo de Física ainda é tradicional e ultrapassado,

assim como a postura de atuação profissional dos professores (que não se baseiam nas

propostas curriculares dos PCNs e BNCCs1), trazendo conteúdos que não vão além da

Mecânica Clássica, perdendo assim a oportunidade de abordar temas que fazem parte do

contexto atual dos alunos (MOREIRA, 2018, apud NESI e col, 2021).

O resultado desse ensino é que os alunos, em vez de desenvolverem uma

predisposição para aprender Física, como seria esperado para uma aprendizagem

1 BNCC: Base Nacional Comum Curricular
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significativa, geram uma indisposição tão forte que chegam a dizer,

metaforicamente, que “odeiam” a Física. (MOREIRA, 2018a, pg 73)

Moreira (2018a, p.73) afirma que “No discurso, a educação é sempre prioritária; na

prática, as condições do trabalho, em muitos casos, são vergonhosas. Baixos salários, muitos

alunos, elevada carga horária semanal, falta de apoio na formação continuada, currículos que

não passam de uma lista de conteúdos a serem cumpridos, preparação dos alunos para a

testagem”, não preparando assim os alunos para compreenderem o cotidiano e as

tecnologias atuais, mas fazendo com que os estudantes sejam memorizadores de fórmulas e

conteúdos para passar em provas.

Mas o que seria essa “testagem”? Moreira (2018a, p.75) diz que com o ensino

voltado para a testagem, as escolas viram centros de treinamento e os professores são vistos

como treinadores, sendo voltados para a preparação com o intuito que os alunos sejam bem

sucedidos em testes, sejam eles as provas escolares ou outras diferentes provas, o que se

traduz como um problema amplo e não exclusivo do ensino de Ciências. Com isso, as

escolas tidas como as “melhores” são aquelas que têm o maior número de alunos aprovados

em testes como vestibulares e o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). Nesse sentido,

pensar cientificamente, compreender os diferentes significados não se tornou uma

prioridade, e a aprendizagem que deveria ser significativa acaba adquirindo uma conotação

mecânica estimulada em uma abordagem comportamentalista (MOREIRA, 2018b).

Ensino para testagem é puro behaviorismo: para um determinado estímulo (um

problema ou pergunta) o aluno deve apresentar a solução certa (usando a fórmula

correta) ou a resposta certa (há sempre uma). (MOREIRA, 2018b)

Devido ao foco na testagem e a aprendizagem mecânica, os professores acabam por

permanecer em métodos tradicionais e quando inovam, focam em metodologias de

memorização fácil, como paródias musicais e macetes. As Tecnologias de Informação e

Comunicação (TICs) seriam de suma importância para o contexto tecnológico atual, uma

vez que podem ser usadas para apresentar simulações, laboratórios virtuais e modelagens

computacionais. Entretanto, isso não acontece - as vezes por falta de recursos dentro da

escola - principalmente devido ao fato de que o ensino de Física está focado no treinamento

para encontrar as respostas corretas em questões de prova (MOREIRA, op. cit., p. 76)
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Um bom ensino cria circunstâncias que podem levar a uma aprendizagem

significativa e duradoura. Em educação, o protagonismo está na aprendizagem, e

não no ensino. Aprender é o principal objetivo , ao passo que ensinar constitui um

meio para atingir essa meta (MOREIRA, 2018, p. 85 apud FINKEL, 1999, p.43)

A educação básica no Brasil passou por mudanças estruturais em seus documentos

oficiais nas últimas décadas, tais como a LDB (Lei de Diretrizes e Bases), PCNs

(Parâmetros Curriculares Nacionais), BNCC (Base Nacional Comum Curricular), e o ensino

por competência e habilidades. No que se refere a área de Ciências da Natureza e suas

Tecnologias, temos as disciplinas de: Biologia, Física e Química, sendo proposto

interpretar fenômenos    naturais  e  processos  tecnológicos.

Benassi e col afirmam que “O Ensino de Física no contexto escolar é conhecido pelo

seu formato tradicional, desarticulado, distanciando-se do mundo vivido, sendo, portanto,

vazio de significados”. Gaboa (2007) reforça que o Ensino de Física em nosso país está

preso ao método expositivo, com ausência de práticas experimentais, descontextualizado

e com um número reduzido de aulas, ao passo que Moreira (2018, p.83) converge com o

exposto dizendo [...] “Ensina-se física como se essa fosse um vasto conjunto de fórmulas

e respostas corretas. Cada problema está ligado a uma fórmula e, para cada pergunta,

existe a resposta correta” (apud BENASSI e col, 2020, p.3). O subcapítulo a seguir mostra

as propostas para o currículo de Física de acordo com os PCNs, apontando os desafios no

processo  de ensino e de aprendizagem na sociedade contemporânea.

2.2 O Ensino de Física e os PCNs

A física no ensino médio tem o intuito de introduzir no aluno alguns conceitos bem

definidos, linguagens matemáticas (equações, gráficos e tabelas) e a própria linguagem da

física, de acordo com o PCN+ (2002). Mostrando também um pouco do processo histórico

decorrente, que vem crescendo ao longo da história da humanidade, contribuindo com a

sociedade, de maneira cultural, econômica e social.
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A partir das diretrizes apresentadas nos PCNs, o ensino de física “trata-se de

construir uma visão da Física que esteja voltada para a formação de um cidadão

contemporâneo, atuante e solidário, com instrumentos para compreender, intervir e

participar na realidade”. Visando à ideia de que mesmo que alguns alunos não venham a ter

mais contato com o ensino de física depois que saírem do ensino médio, os mesmos terão

adquirido a formação necessária para compreender e participar do mundo em que vivem, de

forma natural e tecnológica, o que nos leva à importância do letramento científico2 pois

uma linguagem própria da Física é necessária para compreender os fenômenos que nos

cercam, apesar de, segundo o PCN+, não ter um significado quando está sendo tratada de

forma isolada, e sim quando articulada com competências de outras áreas:

Elas passam a ganhar sentido somente quando colocadas lado a lado, e de forma

integrada, com as demais competências desejadas para a realidade desses jovens.

Em outras palavras, a realidade educacional e os projetos pedagógicos das escolas,

que expressam os objetivos formativos mais amplos a serem alcançados, é que

devem direcionar o trabalho de construção do conhecimento físico a ser

empreendido. (PCN+, 2002, pg.2)

O acúmulo de conhecimento em física, desenvolvido ao longo dos anos, é muito

vasto, portanto não há a possibilidade de ser estudado por completo durante os anos

escolares, então foi estabelecido conteúdos considerados mais importantes, no caso os

conteúdos de: Mecânica, Termologia, Ótica e Eletromagnetismo. Para então permitir um

trabalho mais integrado entre todas as áreas de Ciências da Natureza, Ciências Humanas e

Linguagens, os PCNs organizaram as competências em Física de modo que ficasse explícito

os vínculos com essas outras áreas, desse modo “há competências relacionadas

principalmente com a investigação e compreensão dos fenômenos físicos, enquanto há

outras que dizem respeito à utilização da linguagem física e de sua comunicação, ou,

finalmente, que tenham a ver com sua contextualização histórico e social” (PCN+, 2002, pg

6), adquirindo um significado articulado com outras áreas do conhecimento.

Para o Ensino Fundamental, diferente do Médio, os temas estruturadores dizem

respeito ao ambiente, a vida, a tecnologia, a Terra e ao mundo vivencial mais imediato. Já

que a Física é o objeto de estudo dessa etapa de ensino da Educação Básica no 9º ano, os

seus conceitos, ao longo da pesquisa, foram articulados com base nos referidos temas. Na

2 Letramento científico: se refere a compreender conceitos científicos e saber aplicá-los em situações reais, além de
pensar sobre um ponto de vista científico. Será desenvolvido melhor na seção 2.3.
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intervenção realizada junto aos sujeitos da pesquisa, os mesmos temas foram respeitados ao

longo do planejamento, privilegiando os aspectos qualitativos na exposição e articulação dos

conceitos em relação aos quantitativos. Considerando a realidade sócio cultural do

município de Palmas, será abordado no próximo subcapítulo uma correlação entre o ensino

de Ciências e o documento curricular do Ensino Fundamental do estado do Tocantins.

2.3 O Ensino de Ciências e o Documento Curricular do Ensino Fundamental do Estado

do Tocantins

O Estado do Tocantins é rico em cultura e biodiversidade, e essa riqueza traz

elementos para o trabalho com a ciência, como por exemplo: o clima e como ele afeta a

população e o ecossistema, os tipos de minerais mais comuns e como eles podem contribuir

com o avanço científico, o calor proveniente do sol e como esse tipo de energia pode ser

utilizado em benefício da comunidade, tais como funcionamento de placas solares etc. A

ciência então é capaz de promover, por todo estado e o país, diferentes formas de mobilizar

conhecimentos para alcançar objetivos comuns.

Segundo o Documento Curricular do Tocantins (DCT), no que tange o ensino das

Ciências da Natureza e Matemática no Ensino Fundamental, em acordo com a Base

Nacional Comum Curricular (BNCC), o letramento científico deve ser desenvolvido

durante o ensino fundamental, por meio da leitura, compreensão e interpretação de artigos e

textos científicos, com o objetivo de assegurar o acesso a diversidade de conhecimentos ao

longo da história, possibilitando a criação de um elo entre as habilidades e as competências,

pois ele atua como um articulador do conhecimento. Nesse sentido, os estudantes devem

conseguir interpretar e formular ideias científicas em inúmeros contextos, principalmente no

cotidiano, por exemplo em situações como: compreender informações de uma bula de

medicamentos, ler os dados de uma conta de luz etc.

O letramento científico propõe a construção de um conhecimento, que intervenha

no mundo real e possa ser aplicado em diferentes situações cotidianas, que por sua

vez, desenvolvam habilidades suficientes para a tomada de decisões com base nos
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procedimentos investigativos e no próprio desenvolvimento da ciência na história

da humanidade. (Documento Curricular do Tocantins, 2019)

A ciência se constrói a partir das necessidades humanas e produz conhecimento

baseado nisso, nesse ponto, o ensino de ciências no ensino fundamental é de suma

importância pois, segundo o DCT “é um importante momento de reflexão para a ação futura

do cidadão em formação, que necessita apropriar-se do conhecimento já produzido pela

humanidade, com vistas ao conhecimento que ainda pode ser produzido”, logo, tem como

premissa o letramento científico e assume a formação do cidadão do futuro.

De maneira a permitir que os estudantes sejam ativos na sociedade, o letramento

digital, que permeia a BNCC em todas as áreas do conhecimento, é uma competência a ser

aperfeiçoada pelos professores, que precisam “selecionar os recursos existentes de acordo

com o que se quer desenvolver a fim de criar práticas de uso tecnológico e explorar de forma

mais consciente esses recursos tão conhecidos pelos jovens de hoje” (DCT, 2019).

Estimular o interesse e a curiosidade pela ciência, levando em conta situações do

cotidiano, pode desencadear “um ciclo contínuo de aprendizagem capaz de colocar o

estudante diante de diferentes situações tornando-o capaz de propor soluções práticas no

cotidiano, a fim de garantir a sua participação na resolução dos problemas” (DCT, 2019).

Quando o estudante inicia sua vida acadêmica, ele já possui conhecimentos sobre o mundo,

seu cotidiano e, enquanto aluno, a escola proporciona um complemento e extensão para

esses conhecimentos prévios, de modo que o estudante adquira outras formas de

conhecimento, tais como o científico.

Dentre as oito competências básicas para as Ciências da Natureza, segundo o DCT

atual, há uma que se destaca para o trabalho em questão (o uso de tirinhas de física no 9º

ano), que nos diz que:

6. Utilizar diferentes linguagens e tecnologias digitais de informação e

comunicação para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir

conhecimentos e resolver problemas das Ciências da Natureza de forma crítica,

significativa, reflexiva e ética.

Uma vez que a metodologia a ser discutida neste trabalho retrata uma linguagem

diferente da usual tradicional, tanto para comunicação quanto para a transmissão de

conhecimento, utilizando tirinhas de humor para o ensino da disciplina de Física em uma
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turma de 9º ano, esse recurso também foi usado como uma forma avaliativa de

conhecimento dos conteúdos ministrados em sala de aula.

No intuito de ter uma melhor articulação de conceitos referentes aos conteúdos de

Física, educadores e pesquisadores desenvolveram metodologias alternativas objetivando

auxiliar o professor em sua práxis, objetivando fazer com que o aluno esteja no centro da sua

aprendizagem, procurando atender essa demanda de maneira significativa. Na próxima seção

será apresentado algumas metodologias e estratégias que o professor pode utilizar para

atingir diversos objetivos em sala de aula.

2.4 Metodologias alternativas para o ensino de Fìsica utilizando as TDICs

Para que se tenha uma melhoria na qualidade de vida, a sociedade tem se apoiado no

desenvolvimento e utilização de diversas ferramentas tecnológicas, e no contexto da

educação atual, não é diferente. Segundo o DCT (2019):

O uso de tecnologias digitais da informação e comunicação possibilita o

desenvolvimento de competências primordiais aos cidadãos do futuro. O uso das

tecnologias para fins didático-pedagógicos potencializa a relação entre as três

unidades temáticas da área das Ciências da Natureza, aprimorando a aprendizagem

dos estudantes.

Portanto, quando o professor contemporâneo usa diferentes linguagens e tecnologias

em sua prática docente, ele compreende a importância de adequar essa prática às novas

demandas sociais decorrentes dos avanços tecnológicos.

Diante do atual cenário global, que é influenciado tecnologicamente também por

meios de comunicação e informação, é necessário pensar em formas de usar essas

tecnologias e linguagens como aliadas da educação. A escola não mais monopoliza o

processo de ensino e de aprendizagem, diversos tipos de informações estão disponíveis a

todo tempo e em qualquer lugar através da internet e o acesso ao conhecimento nunca foi tão

democrático. Portanto, é preciso repensar formas de educar e de utilizar diferentes recursos

para facilitar o processo de ensino e aprendizagem (GOMES e col, 2020). Sob uma



25

perspectiva cognitivista, o uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação

(TDICs) pode potencializar os processos de aprendizagem, contribuindo para a melhoria da

qualidade de ensino e auxiliando os conteúdos escolares propostos nos materiais didáticos.

Gomes e col argumentam que:

Não há aprendizagem significativa se não houver organização e seriedade na

implantação das TDICs. É vital que o professor entenda a forma como o aluno de

hoje aprende e se prepare para utilizar de estratégias e recursos tecnológicos que

tornem a aprendizagem prazerosa e significativa (GOMES e col,2020, p. 48).

A inserção das TDICs no ambiente escolar pode auxiliar no processo de ensino e

aprendizagem, transformando o cenário em um espaço alternativo e enriquecedor para o

conhecimento e a apresentação de diversos fenômenos físicos, como por exemplo no uso de

Simuladores para demonstração de situações em que a física pode ser considerada abstrata

para os alunos. Nessa perspectiva, o estudante pode aprender e desenvolver sua estrutura

cognitiva de maneira significativa, e considerando que os alunos possuem acesso a diversos

aparatos tecnológicos (celulares, tablets, computadores), utilizar as TDICs podem incentivar

os jovens a usarem a tecnologia para o meio acadêmico, pois eles já estão acostumados com

o uso para o entretenimento (CORDEIRO; RODRIGUES, 2019 apud ARAUJO e col, 2021).

Para Guerra (2000, p. 26) os alunos podem se tornar descobridores e construtores do

próprio conhecimento, utilizando recursos disponíveis em meios digitais, pelo computador,

incitando assim o pensamento computacional e crítico e a descoberta científica (apud

GOMES e col 2020, p. 52). A utilização de simulações computacionais baseadas em

situações físicas podem tornar realidade modelos complexos, tornando possível a

visualização e compreensão de fenômenos teóricos mais abstratos. Sendo um importante

recurso a ser acrescentado ao arsenal de propostas didáticas para a educação, não

substituindo as aulas expositivas e tradicionais ou as aulas de laboratório e experimentos,

mas como um complemento para essas, uma vez que a realidade da escola pode não permitir

a realização e demonstração de certas situações, como por exemplo por falta de recursos

(CARRARO; PEREIRA, 2014, p.9). Existem sites com simulações já prontas, como o

PhET, Physics Education Technology, que foi desenvolvido pela Universidade do
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Colorado e idealizado por Carl Wieman, vencedor do prêmio Nobel de Física de 2001.

Esse software possui simuladores diferentes para diversos conteúdos de várias áreas além da

física, podendo ser usado online ou baixadas para uso posterior e offline. Segundo Costa

(2017 apud ARAUJO e col, 2021), o projeto PhET elabora e disponibiliza diversas

simulações interativas gratuitas de Ciências e Matemática, escritas em Java, Flash ou

HTML5, além de conter vários roteiros e planos de aula preparados por diversos professores

e pesquisadores.

Para os professores mais familiarizados com tecnologia e com maior disponibilidade

de tempo, criatividade e recursos, é possível modelar os próprios simuladores utilizando

softwares como o Modellus, em que é necessário o uso das diversas equações matemáticas

para simular fenômenos físicos no programa. Andrade (2015, p.2) afirma que com o

programa é possível submeter os alunos a atividades exploratórias, podendo alterar valores

de variáveis e parâmetros em modelos pré estabelecidos ou modelar da forma que desejar. O

programa possui uma representação variada, de modo que o utilizador pode interagir com as

ferramentas do sistema, sendo eles gráficos, tabelas e animações. Dessa forma, o professor

também pode permitir que o aluno também crie e desenvolva seu conhecimento e

pensamento crítico formulando e modelando o fenômeno com os usos das equações

aprendidas em sala de aula, favorecendo assim uma aprendizagem construtivista.

Nas atividades com o uso da modelagem computacional este papel é

modificado, pois o aluno entra em contato direto com o objeto de estudo, e

também é levado a atuar de forma direta nas atividades, de modo que o ensino fica

centrado nele, cabendo ao professor apenas a condução e a orientação destas

atividades. (ANDRADE, 2015, p.3)

Aliando a tecnologia com o desenvolvimento do estudante na construção do próprio

conhecimento, temos o software Tracker (BROWN, 2023) que trabalha com a análise e

modelagem de vídeo baseada em estrutura Java da Open Source Physics (OSP) e possui uma

interface intuitiva e pode ser aplicado em sala de aula como auxílio aos conteúdos de

mecânica, pois foi projetado para o ensino de física, possuindo propriedades como eixos de

coordenadas de posição que geram informações como velocidade e aceleração (tanto linear

quanto angular), permite análise por assistentes de ajustes com funções genéricas, o que

possibilita a determinação de constantes físicas. Com o auxílio de uma câmera, possibilita
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que os estudantes gravem algum experimento e façam a análise junto ao professor (ALVES

e col. 2019, p. 24).

Em nosso trabalho utilizaremos a linguagem das tirinhas de humor como parte

integrante de uma estratégia pedagógica para promover a aprendizagem significativa. Por ser

de uma linguagem acessível, o uso de quadrinhos e tirinhas de Física pode ser viável como

uma forma de chamar a atenção dos estudantes, visto que tem um grande apelo visual e o

tempo de leitura é considerado rápido (OLIVEIRA, 2005, p. 19), logo a informação acaba

sendo de agrado dos estudantes.

2.5 Tirinhas de Humor como metodologia de ensino

O uso de tirinhas no ensino não é algo novo e estão presentes nos livros didáticos de

todas as componentes curriculares da educação básica. Podem ser uma ferramenta aliada do

professor em seu trabalho escolar, oferecendo um leque de possibilidades para a sua

utilização, pois uma das vantagens dos quadrinhos é que ele pode unir imagens com

informações textuais. Dessa forma, torna-se um recurso divertido e dinâmico de trabalhar

conteúdos da Física estimulando a criatividade e o lado artístico dos alunos, possibilitando,

dessa forma, uma aprendizagem de caráter significativo, ampliando o conhecimento

científico a respeito dos fenômenos físicos e suas relações com situações cotidianas.

Peterson foi um dos mais antigos autores a falar sobre o uso de tirinhas no ensino.

Em seu trabalho “Humor in the physics classroom3” (1980) ele apresenta o uso de tirinhas

com tópicos de física no auxílio do ensino. Segundo Ramos e Piassi (2012), Peterson foi o

primeiro a tratar do humor no ensino de física, mas mesmo após décadas ainda temos poucas

pesquisas nessa linha (apud BANDEIRA, 2022, p.20). Peterson parte do pressuposto de que

os alunos enxergam a física como algo difícil, monótono e abstrato; em seu trabalho aponta

possíveis métodos de se abordar física através do humor, destacando o uso das tirinhas.

3 Humor in the physics classroom pode ser traduzido como: Humor na sala de aula de física (tradução nossa) e é um
texto do ano de 1980 da revista The Physics Teacher, do autor Ivars Peterson, graduado na Universidade de Toronto em
Física e Química.
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No Brasil, o uso de quadrinhos foi reconhecido pela primeira vez pela LDB de 1996

e pelo PCN de 1997 como um recurso didático. Embora o único PCN que cite o uso de

tirinhas ou histórias em quadrinhos seja o voltado para a Língua Portuguesa (BRASIL,

1998). Venceslau (2010) aponta que “As tirinhas e HQ’s possuem potencialidades

pedagógicas e podem oferecer suporte a novas estratégias didáticas, podendo ser utilizadas

tanto nas aulas de ciências como em outras disciplinas”.

Já Costa e col. (2020, p.2) sugere que “uma forma de favorecer a autonomia e o

engajamento dos estudantes é explorar atividades e materiais significativos que sejam

populares entre o público alvo, como por exemplo, as Histórias em Quadrinhos (HQs)”. Para

Rama e Vergueiro (2008) as HQs e as tirinhas, junto com o cinema, são considerados meios

de comunicação importantes atualmente, desse modo, podem ser utilizadas estrategicamente

para os professores interagirem com os alunos, considerando seus conhecimentos prévios e

linguagens as quais eles estão acostumados ( apud COSTA e col, 2020, p.3). Logo, pode-se

citar o uso dos quadrinhos não só como uma forma de fixar conteúdos, mas de garantir

que o aprendizado tenha um significado edificado nas bases do conhecimento do

estudante, portanto é necessário explorar os conhecimentos prévios dos estudantes inseridos

na sala de  aula  (MOREIRA,  1982 apud ARAUJO, 2020).

Pena (2003) após leituras de relatos de experiências, propõe ideias em seu artigo

sobre “Como trabalhar com ‘tirinhas’ nas aulas de Física” de modo que o professor tem o

poder de decidir como será sua abordagem. Segue algumas das possibilidades apontadas

pelo autor, que serão abordadas neste trabalho:

● usar as tirinhas como motivação para iniciar a discussão de um tema novo,

instigando assim a curiosidade e levantando hipóteses baseadas nos

conhecimentos prévios dos estudantes

● usar as tirinhas para exemplificar o que já foi ensinado

● solicitar que os alunos produzam suas próprias tirinhas

● ler as tirinhas criadas e discutir com a turma

● criar exercícios e problemas a partir das tirinhas criadas

Como foi falado no subcapítulo anterior, o uso de novas linguagens e recursos

tecnológicos deve ser parte integrante no processo de ensino e aprendizagem de conceitos.

Como o objeto desse trabalho é a utilização da linguagem de histórias em quadrinhos (HQs)
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e tirinhas de humor, é possível a utilização de TDICs para a criação de conteúdos digitais,

como por exemplo o uso de softwares para a elaboração de histórias em quadrinhos (HQs) e

tirinhas, tais como o HagáQuê que é um software para a elaboração dessas HQs.

2.5.1 Uma breve inserção sobre a Histórias das tirinhas e HQs

As histórias em quadrinhos estão intrinsecamente relacionadas à evolução da espécie

humana. Desde os primórdios das civilizações o homem buscou representar de forma

ilustrativa aspectos de seu cotidiano tais como lutas, caçadas, relações sociais, divindades

etc. Nessa direção, os antigos egípcios representavam, na forma de hieróglifos, desenhos e

letras relativos a costumes e crenças dessa civilização, além de descrever as características

físicas e a vida social dos faraós. No que diz respeito ao Império Romano, Testoni (2004)

destaca a coluna de Trajano (séc. II d.C.) que representou de forma ilustrativa manifestações

da cultura romana na forma de uma história em quadrinhos em espiral. Testoni (2004)

também destaca a contribuição da igreja católica, descrevendo de forma ilustrativa o

martírio de Jesus até a sua crucificação por meio da via crucis.

É inegável a contribuição dos europeus na disseminação de uma linguagem através

de ilustrações ao longo da história, mas foi nos Estados Unidos, no século XIX, que essa

forma de expressão ganhou força. Testoni destaca:

A partir de 1880, os desenhistas americanos começaram a confeccionar desenhos

com sátiras políticas e sociais, favorecendo o surgimento das HQ humorísticas – os

Comics [...] Surgem os primeiros personagens que ganham repercussão nacional

(Yellow Kid e Os Sobrinhos do Capitão). Começa, desta forma, a era da

comunicação de massas, na qual o objetivo principal é transformar a HQ em um

produto popular, barato e de leitura acessível a todas as classes sociais. Testoni

(2004, p. 19)

No Brasil, a inserção das histórias em quadrinhos se deu por meio da importação dos

Comics americanos, também no final do séc. XIX. Ao longo do séc. XX, mesmo com

desenhistas nacionais, a maioria dos personagens ainda eram importados dos Estados

Unidos, como por exemplo o Mickey, o Pato Donald etc. No que diz respeito aos
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personagens em quadrinhos criados no Brasil, podemos citar Aventuras de Nhô Quim de

autoria do desenhista italiano Ângelo Agostini. Esse trabalho, publicado no ano de 1888, é

considerado a primeira HQ produzida em território nacional. Os quadrinhos puramente

nacionais tiveram início em 1929 quando o jornal A Gazeta de São Paulo lançou uma

edição infantil, na qual publicava histórias de desenhistas nacionais, com personagens

criados no Brasil. De acordo com Testoni (2004):

Em setembro de 1929, o jornal A Gazeta de São Paulo lança uma edição

especialmente confeccionada ao público infantil, A Gazetinha, que, em 1949

tornou-se A Gazeta Juvenil, na qual eram publicadas histórias de desenhistas

nacionais, com personagens criados no Brasil. (TESTONI, 2004 p. 19)

Ao longo do século XX grandes desenhistas e roteiristas se destacaram na criação de

personagens tipicamente brasileiros, voltados para o público infantil. Entre eles podemos

citar Ziraldo, com a turma do Pererê; Maurício de Souza, com a turma da Mônica. Para o

público adulto, é possível citar Henfil, com os personagens Graúna, Zeferino e os Fradins.

Os trabalhos de Henfil buscavam protestar contra a ditadura militar, a opressão da mulher e

as desigualdades sociais nas décadas de 70 e 80. Esses mesmos autores, são protagonistas na

maioria dos livros didáticos aprovados pelo PNLD4. No que diz respeito à Física, Maurício

de Souza merece destaque, com os personagens da Turma da Mônica em situações

problemas que envolvem conceitos físicos.

Apontando o incentivo à leitura de quadrinhos como um recurso que busca promover

a aprendizagem significativa em detrimento à mecânica, analisamos alguns artigos nessa

linha de pesquisa que serão abordados na seção  seguinte.

2.6 Alguns trabalhos desenvolvidos nessa mesma linha de pesquisa

Nas aulas de física a leitura e a escrita contribuem para a assimilação de conceitos

científicos, e de modo a abordar um tipo de linguagem que visa a linguagem visual como

recurso narrativo,  destacamos aqui três trabalhos conforme vemos a seguir:

4 Programa Nacional do Livro e do Material Didático
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Na pesquisa produzida por Horn e Leite em 2017, duas turmas do 9º ano da Escola

Estadual Professora Hália Terezinha Gruba foram contempladas, durante os meses de

fevereiro, março e abril do ano de 2017, em parceria com as disciplinas de língua portuguesa

e artes. Inicialmente foi realizado um levantamento bibliográfico sobre o tema e os

conteúdos envolvidos, em seguida foram selecionadas algumas tirinhas para exemplificar a

proposta da metodologia e os estudantes foram levados ao laboratório de informática para

pesquisarem, e o passo final foi a produção das atividades por parte dos alunos. No que foi

observado no artigo em questão, por ser uma atividade interdisciplinar, não houve a

definição de um tema específico de física (disciplina de ciências), deixando em aberto para

os alunos escolherem qual temática abordar.

A interdisciplinaridade neste trabalho foi vista como algo positivo e motivador, ao

passo que os estudantes ficaram mais receptivos a proposta metodológica, despertando assim

o interesse pelo conhecimento científico e a criatividade. Segundo as autoras, os alunos:

relataram haver a necessidade de compreensão do conteúdo para que as histórias

fossem construídas e adquirissem um sentido. Além disso, para alguns, o uso do

humor torna mais divertido a interação com aquilo que se aprende.

Duas dificuldades encontradas pelas autoras foram: a questão financeira para a

realização da metodologia, pois muitos alunos não possuíam o material necessário para a

ilustração das tirinhas; e o fato do laboratório de informática da escola não possuir muitos

computadores disponíveis para utilização de todos os alunos.

Junior e Galieta (2021) propõe a utilização de histórias em quadrinhos de ficção

científica, especificamente de duas minisséries dos X-men5, para ensino de ciências no

ensino fundamental, desenvolvendo sua pesquisa em escolas estaduais do Rio de Janeiro

com um total de 8 horas aulas. Inicialmente foram apresentadas as revistas para que os

estudantes tivessem contato com a história e o tema. Na primeira etapa os pesquisadores

questionaram os conhecimentos prévios dos alunos sobre o tema “biodiversidade”, segundo

eles:

o questionamento e a rápida apresentação sobre as revistas, junto de uma

breve história sobre a equipe de heróis conhecida por X-Men, têm como

5 Foram utilizados neste trabalho as revistas Dinastia X e Potências de X, do autor Jonathan Hickman.
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objetivo introduzir os alunos ao plano imaginário da Ficção Científica presente

nas revistas

A turma foi dividida em dois grupos, em que cada um ficaria com uma minissérie, e

em seguida os grupos foram subdivididos para que todos os alunos pudessem ler as seis

revistas. Foram discutidos ecossistemas e sua biodiversidade, dialogando sobre os principais

fatores bióticos e abióticos; e definindo os ecossistemas aquáticos e terrestres, suas

populações e interações (relações entre as espécies)6, utilizando o livro didático quando

necessário. Foi proposto aos grupos “a identificação e catalogação dos principais fatores

prejudiciais e benéficos causados aos seres das HQs” e estabelecido uma pergunta

inicial: “É possível evitar a extinção precoce de espécies?”.

A realização desse trabalho envolve a investigação de conhecimentos prévios dos

alunos, não apenas relacionados a disciplina de ciências, mas com geografia7 e matemática8

e física. Como forma avaliativa, foi solicitado a criação de dois tipos de trabalhos para cada

grupo. A primeira forma de avaliação foi um seminário, onde os estudantes deveriam propor

soluções para a pergunta inicial, e deveria ser incluído ao menos um ecossistema e explicar

sobre as relações entre os indivíduos e o que seria feito para evitar a extinção e a

degradação.

No segundo trabalho os alunos deveriam criar suas próprias histórias em quadrinhos

aplicando conceitos sobre biodiversidade, ecossistema e suas peculiaridades, e a interação

entre as espécies. Todos os temas já haviam sido trabalhados anteriormente. Com isso, a

realização dessa pesquisa apontou o uso dos quadrinhos como uma ferramenta potencial no

ensino de ciências.

As dificuldades encontradas e apontadas nesta pesquisa foram: como as histórias em

quadrinhos são em sua maioria importadas, elas têm um alto custo financeiro e devido a isso

pode ser difícil de se ter e dar acesso para os alunos, principalmente se forem turmas

grandes. Entretanto, a metodologia se mostrou positiva devido a: incentivo a leitura,

exercício da criatividade e imaginação, e o entendimento de conceitos científicos em

situações diferentes das propostas nos livros didáticos.

8 Alguns superpoderes como voo e supervelocidade podem ser exemplos de grandezas escalares.
7 Como a história se passa em uma ilha chamada Krakoa, foi abordado os diferentes tipos de relevo da ilha.
6 Relações intraespecíficas (mesma espécie) e interespecíficas (espécies distintas)
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Um projeto pensado e elaborado por Araujo e col. (2020) teve como objetivo criação

de HQs, pelos estudantes do Ensino Médio de uma escola em Palmas - TO, explorando os

conteúdos físicos envolvendo o acidente radiológico em Goiânia9, pois o tema

radioatividade foi considerado mais relevante por ser pouco explorado nas salas de aula. A

metodologia foi aplicada em duas turmas de primeiro ano, uma turma de segundo ano e

duas  turmas  de  terceiro  ano  do  Ensino  Médio,  com  um  total  de  150  estudantes.

O trabalho foi divido em três momentos: sendo o primeiro10 para explicar como

aconteceu o acidente e suas consequências, o segundo11 para contextualizar e explicar os

conteúdos de física envolvidos e o terceiro12 para que os alunos pudessem elaborar suas

próprias tirinhas. Por ser um tema pouco conhecido pelos alunos, os autores afirmam que

“foi necessária a inserção de organizadores prévios para que as futuras informações

servissem como “ponte” para a aprendizagem significativa.”

Os autores concluem que muitos estudantes não conheciam o acontecimento

radiológico, demonstrando um certo desconhecimento de eventos históricos no país; foi

notado que alguns alunos apresentaram uma certa confusão sobre a emissão da radiação do

Césio 137. As dificuldades encontradas foram superadas e os objetivos de analisar, avaliar e

propor os quadrinhos como recurso didático foram atingidos com a pesquisa.

Após um estudo do tema baseado em trabalhos de outros autores e motivados pela

operacionalidade da teoria de Ausubel, utilizaremos os seus princípios na execução desse

trabalho. Os principais aspectos de sua teoria serão abordados no capítulo a seguir.

3. TEORIA DE AUSUBEL

12 A elaboração dos quadrinhos foi realizada em grupos sem um número específico de alunos (eles mesmos escolheram
seus grupos).

11 Foram trabalhados os seguintes conteúdos: Radiação, meia-vida, decaimento, tipos de radiação, o que é o Césio 137
10 No primeiro momento foi utilizado slides e quadro branco para as explicações.
9 Foi o maior acidente radiológico em Goiânia - GO, envolvendo o Césio 137.
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Usando Ausubel como principal pensador em relação a esse trabalho, podemos ver

que a Teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel é fundamentada na aprendizagem

cognitiva, onde um novo conceito é assimilado com um outro já existente na estrutura

cognitiva, sendo chamado de subsunçor. Uma teoria que valoriza os conhecimentos prévios

dos alunos na construção do conhecimento, como uma forma de dar um significado para o

conteúdo abordado, sendo assim, tem sido muito difundida em discussões voltadas para a

Educação.

David P. Ausubel (1918-2008) foi um psicólogo estadunidense, estudou Medicina e

Psicologia e se tornou PhD em Psicologia do Desenvolvimento, dedicando seu trabalho à

psicologia educacional. Como representante do cognitivismo, propôs uma aprendizagem que

tivesse como base um processo de armazenamento de informações que organizasse e

integrasse os conteúdos aprendidos de maneira articulada e significativa (Gomes e col, 2020,

p. 18). Elisângela Fernandes, jornalista da Nova Escola na matéria “David Ausubel e a

aprendizagem significativa” de 2011, afirma que a concepção de ensino e aprendizagem de

Ausubel segue na linha oposta à dos behavioristas, onde para ele aprender de forma

significativa é reconfigurar ideias já existentes e assim se relacionar com novos conteúdos,

sendo estruturada e eficaz para o contexto escolar, levando em conta a história do sujeito e

ressaltando o papel dos docentes na proposição de situações que favoreçam a aprendizagem.

Em 1963, quando sua teoria sobre Aprendizagem Significativa foi apresentada, as

ideias behavioristas predominavam, sendo essa concepção parte da compreensão de que os

seres humanos aprendem sobre o mundo da mesma forma que os outros organismos,

reagindo a condições do ambiente que consideram bons, ruins ou ameaçadores, logo o

comportamento é um produto do meio em que o indivíduo está inserido, sendo então uma

teoria mecanicista, baseada no observável, mensurável e fundada em uma concepção

materialista que lhe garantisse objetividade (Papalia, 2013 apud Giusta, 2013 apud Bem,

2019). Acreditava-se então na influência do meio sobre o sujeito, o que os estudantes

sabiam não era considerado e entendia-se que só aprenderiam se fossem ensinados por

alguém.

A Teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel consiste em mudar as ideias já

existentes na estrutura cognitiva de um indivíduo, sendo capaz de acessar e relacionar novos

conteúdos. Valorizando os conhecimentos prévios dos alunos para que sejam construídas

https://novaescola.org.br/autor/27/elisangela-fernandes
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estruturas mentais que permitam correlacionar, descobrir e redescobrir conhecimentos. A

teoria de Ausubel leva em consideração a vida do aluno e ressalta o papel dos docentes no

processo de aprendizagem.

O aprendizado significativo acontece quando uma informação nova é adquirida

mediante um esforço deliberado por parte do aprendiz em ligar a informação nova

com conceitos ou proposições relevantes preexistentes em sua estrutura cognitiva

(Ausubel; Novak; Hanesian, 1978, p. 159).

A aprendizagem acontece com mais facilidade à medida que o novo conteúdo é

assimilado nas estruturas de conhecimento do aluno e só vai ter um significado a partir da

relação com seu conhecimento prévio, Ausubel chama esse conhecimento de “subsunçor”

(PELIZZARI, A. et al., 2002 apud ABREU, 2016), que facilitará o processo para um novo

conhecimento. Caso isso não ocorra, o novo conhecimento se tornará algo mecânico

(aprendizagem mecânica), e posteriormente será “descartado” inconscientemente pelo aluno,

sendo apenas algo para se decorar por um tempo determinado, como o de uma avaliação.

Para se ter uma aprendizagem significativa, o aluno precisa ter interesse em aprender, e o

instrumento de ensino precisa ser potencialmente significativo, o que deixa o ambiente

propício à aprendizagem.

De acordo com Pelizzari, A. et al. (2002), para que a aprendizagem seja significativa

são necessárias duas condições: o conteúdo escolar deve ser potencialmente significativo

(deve ter um significado lógico e psicológico, que é definido pelo próprio indivíduo) e o

estudante deve estar disposto a aprender (caso o estudante não tenha interesse e quiser

memorizar o conteúdo, já será uma aprendizagem mecânica automaticamente). Como

constituição do núcleo da aprendizagem significativa, PELIZZARI, A. et al. afirma que:

Em primeiro lugar, o conhecimento que se adquire de maneira significativa é

retido e lembrado por mais tempo. Em segundo, aumenta a capacidade de aprender

outros conteúdos de uma maneira mais fácil, mesmo se a informação original for

esquecida. E, em terceiro, uma vez 40 esquecida, facilita a aprendizagem seguinte

– a “reaprendizagem”, para dizer de outra maneira. (Pelizzari, A. et al., 2002, p.39)

Infelizmente, essas condições às vezes são ignoradas na escola, que se preocupa mais

em resultados em provas, levando ao grande desinteresse dos estudantes pelo aprendizado

em si. Segundo Ausubel, ensinar sem levar em conta o que a criança sabe é um esforço em
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vão, pois o novo conhecimento não tem onde se ancorar e acabará sendo também uma

aprendizagem mecânica (ABREU, 2016).

Moreira (2018b, pg, 6) questiona o porquê de vários estudantes passarem em provas

de processo seletivos mas após o ingresso nas universidades, ao se deparar com disciplinas

como Cálculo e Física, por exemplo, se esquecem de conteúdos prévios vistos durante as

disciplinas na escola. A resposta para ele é simples: a aprendizagem desses estudantes foi de

maneira mecânica, ou seja, pura memorização.

A aprendizagem mecânica é aquela em que “uma nova informação é internalizada de

forma literal, sem qualquer interação cognitiva com conhecimentos prévios e sem

incorporação à estrutura cognitiva. Constitui simples memorização, sem processo de

compreensão”, o que é útil para memorizar informações necessárias a serem repetidas a

curto prazo, mas quando não são mais usadas, ou “necessárias”, é rapidamente esquecida

(Ibid, pg.6 apud AUSUBEL, 2000; MOREIRA, 2006; MASINI; MOREIRA, 2008;

VALADARES; MOREIRA, 2009).

Uma vez que uma nova informação se liga com um subsunçor, essa nova informação

passa a ter um significado exclusivo para o indivíduo, sendo ele próximo ou não do chamado

significado científico, ou seja, a aprendizagem significativa não significa necessariamente

que é uma aprendizagem cientificamente correta (VALADARES, 2011).

Segundo a abordagem de Ausubel, o fator mais importante é o conhecimento prévio

do estudante, e cabe ao professor descobrir se esses conhecimentos possuem algum tipo de

ligação com o que será estudado. Caso não exista, o professor deve ajudar o aluno a

construir os subsunçores necessários, tentando sempre associar o conteúdo que será visto

com uma temática já conhecida pelos alunos, tanto em questão de conteúdo escolar quanto

em associações feitas com coisas do cotidiano, como coisas que os alunos normalmente

assistem, observam etc para que o estudante tenha a capacidade de fazer uma assimilação, de

perceber ou descobrir algo que ele ainda não havia notado. Sugere-se então que o

sujeito/educando tenha uma participação ativa e pessoal na aquisição e formação de seus

conhecimentos, de modo que não fiquem repetindo falas e escritas sobre o assunto

(Pelizzari, A. et al., 2002, p.40).
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A maioria dos estudantes têm contato com séries de televisão, filmes e desenhos

animados, histórias em quadrinhos, charges e memes da internet. Pensando em coisas que

chamam a atenção dos alunos, as tirinhas e charges têm se mostrado bem eficazes quando se

trata de transmitir mensagens de forma divertida, e muitas vezes, fazendo com que o aluno

se lembre de algo que o marcou, algo que já estudou etc, fazendo com que um novo conceito

possa ser estabelecido dentro de uma abordagem usando tirinhas, assimilando o novo

conteúdo com um subsunçor.

No intuito de promover uma aprendizagem significativa do ponto de vista

construtivista, foi seguido uma sequência de passos didaticamente planejados, com o

objetivo de fazer com que os alunos possam relacionar seus conhecimentos prévios com os

conteúdos apresentados em sala de aula, produzindo assim tirinhas (ou HQs) de física a

partir disso, usando a criatividade e seus conhecimentos sobre ciência.

A regra número um do projeto é que o aluno só deve criar suas tirinhas depois de

aprender e refletir sobre um determinado conceito. Ele não pode ser visto apenas

como o desenhista que, mecanicamente, dará vida a uma ideia do professor. Sua

criação deve ser fruto de um processo interativo, reflexivo e questionador

(CARUSO; SILVEIRA, 2009, p. 221).

Ou seja, o aluno só deve criar suas tirinhas depois de aprender e refletir sobre o

conceito e conteúdo abordado, e uma vez que estiver fixado em seus conhecimentos, o

estudante estará pronto para desenvolver uma tirinha e/ou HQ utilizando sua criatividade e

aprendizado. Ausubel defende que a aprendizagem significativa deve ocorrer por meio da

recepção, em oposição à memorização, sendo o professor responsável por indicar os

conteúdos a serem aprendidos em contraste com a aprendizagem por descoberta

(OLIVEIRA, 1975 apud RIBEIRO e col, 2012), sendo esses conteúdos os organizadores

prévios que auxiliam na aprendizagem significativa.

4. METODOLOGIA
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A pesquisa realizada foi de natureza qualitativa e quantitativa. Parte da pesquisa

consistiu em observar se os alunos aprendem mais com a teoria física ou com a parte

matemática, de modo que este tipo de análise é qualitativa, pois de acordo com Silveira,

Córdova (2009), não se preocupa com representatividade numérica e o foco aqui é analisar

se a metodologia escolhida (utilização de tirinhas) é eficaz no aprendizado de alunos do

Ensino Fundamental II. A outra parte da pesquisa é de cunho quantitativo, consistindo na

verificação de um questionário, pois esse tipo de análise pode ser utilizada quando se parte

de objetos de estudo sobre os quais já se possui conhecimentos suficientes sobre o tema

(CHAER e col., 2012, p. 8) como é o caso da pesquisa em questão, buscando quantificar os

dados; e quanto aos objetivos da pesquisa, será descritiva, onde será feito estudos de casos

baseados nas atividades entregues pelos estudantes. Os instrumentos utilizados para coleta

foram: a explicação das aulas, observação do aprendizado, tirinhas produzidas pelos

estudantes e questionário. O método de investigação foi o experimental, utilizando a

produção de tirinhas de física como metodologia de ensino.

O local foi escolhido especificamente por ser o local de trabalho da pesquisadora,

que lecionava a disciplina de ciências para o Ensino Fundamental II, facilitando assim o

procedimento da pesquisa. A pesquisa em si é de cunho qualitativo-quantitativo relacionado

ao uso da metodologia de produção de tirinhas, relacionadas aos conteúdos, como uma

forma de avaliação dos estudantes, mas ao decorrer das aulas ministradas.

A pesquisa foi realizada em um Colégio privado no bairro de Taquaralto, em uma

turma de nono ano, com um total de 19 alunos. Toda a pesquisa foi realizada no segundo

semestre, com os conteúdos referentes à apostila utilizada pela escola durante o 4º bimestre,

do período letivo do ano de 2021.

Nessa direção, a partir da leitura crítica da teoria cognitivista de Ausubel e de

trabalhos relativos à utilização de recursos didáticos como estratégia de ensino e de

aprendizagem, o trabalho obedecerá às seguintes etapas:

4.1 Confecção do Material Didático
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As aulas durante o quarto bimestre foram pensadas para a aplicação da metodologia

escolhida, para todos os conteúdos ministrados durante esses meses foi apresentado tirinhas

e charges para exemplificar fenômenos e situações problemas, foi necessário a utilização de

um projetor para a apresentação das imagens. Foram trabalhados conteúdos sobre

Termometria, Calorimetria e Ondulatória. Todos os quadrinhos foram retirados do Blog Arte

da Física em Quadrinhos.

Dessa forma, os alunos foram se acostumando com a ideia de se usar quadrinhos

para exemplificar os diferentes temas de física. Alguns exemplos de tirinhas escolhidas e

utilizadas para as aulas relacionadas a Calorimetria:

Figura 1 - Tirinha sobre convecção térmica

Fonte: Blog Arte da Física em Quadrinhos

Figura 2 - Calvin e a diferença de estado físico
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Fonte: Blog Arte da Física em Quadrinhos

Figura 3 - Explicação sobre mudança de estado físico

Fonte: Blog Arte da Física em Quadrinhos

Figura 4- Para a explicação sobre calor específico
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Fonte: Blog Arte da Física em Quadrinhos

Para as aulas de Termometria foram escolhidas algumas tirinhas, das quais

destacamos as seguintes:

Figura 5 - Garfield e a sensação térmica

Fonte: Blog Arte da Física em Quadrinhos

Figura 6 - Mudança brusca de temperatura

Fonte: Blog Arte da Física em Quadrinhos

Figura 7 -Equilíbrio térmico
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Fonte: Blog Arte da Física em Quadrinhos

E para o último conteúdo, relacionado a Ondas, destaco aqui algumas tirinhas

utilizadas:

Figura 8 - O estudo das Ondas sonoras é Física

Fonte: Blog Arte da Física em Quadrinhos

Figura 9 - Armandinho e a frequência da onda
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Fonte: Blog Arte da Física em Quadrinhos

Figura 10 - Ondas mecânicas e a praia

Fonte: Blog Arte da Física em Quadrinhos

Figura 11 - Silêncio e Ruído
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Fonte: Blog Arte da Física em Quadrinhos

De forma que assim, posteriormente em outra aula, possa solicitar que os alunos

façam como trabalho avaliativo, suas próprias tirinhas, baseada nos conceitos que foram

estabelecidos e nos modelos de tirinhas de humor que já foram apresentadas.

4.1.1 Aplicação da Primeira Intervenção

As aulas da disciplina de Ciências preenchiam dois horários seguidos das manhãs de

quarta-feira e quinta-feira, totalizando quatro aulas por semana. Assim, chamaremos de

primeira intervenção a primeira semana de aulas. A aula ministrada teve como metodologia

identificar os conhecimentos prévios dos alunos acerca do tema abordado, o que Ausubel

(1980) chama de subsunçores. Nesse contexto, foram identificados os subsunçores

necessários antes da articulação dos conceitos relativos aos conteúdos escolhidos. O
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próximo passo foi apresentar tirinhas para exemplificar os fenômenos e situações

envolvendo física com o auxílio de um projetor.

Em seguida, foi aplicada uma lista de exercícios teórica elaborada sobre o conteúdo

apresentado, abrindo o espaço para tirar dúvidas e determinando um tempo para a resolução

da mesma. Após a finalização do tempo proposto, as atividades foram recolhidas e uma

outra lista, com questões que precisam utilizar fórmulas para fazer contas, foi entregue para

que os alunos pudessem fazer em casa.

Esse método foi utilizado para a explicação de diferentes conteúdos de física, as

quatro aulas da semana foram suficientes para desenvolver os conteúdos. Por serem turmas

de nono ano, os conteúdos de Física são introdutórios e não muito aprofundados. O objetivo

foi analisar a diferença entre os resultados obtidos na lista de exercícios teórica feita em sala

de aula e a lista de exercícios com questões envolvendo matemática resolvida em casa, de

modo a saber se seria vantajoso prosseguir com a metodologia de criação de tirinhas por

parte dos alunos.

4.1.2 Aplicação da Segunda Intervenção

Na segunda intervenção, as questões da lista enviadas para fazerem em casa foram

recolhidas e corrigidas em sala de aula, retirando as dúvidas pertinentes e revisando detalhes

dos conteúdos já vistos. Desse modo, foi possível analisar que nem todos os alunos haviam

compreendido bem os conteúdos já estudados, sendo necessário um pouco mais de

exemplificação. A partir daí foi dado início a um trabalho denominado, segundo a teoria

ausubeliana da aprendizagem, de Organizadores Prévios, que se trata de um processo de

ressignificação dos subsunçores identificados após a correção da atividade (lista). Para tanto,

foi apresentado para os alunos algumas tirinhas, já escolhidas anteriormente, para verificar

se os alunos conseguiam assimilar o conteúdo já transmitido. No final da aula, foi solicitado

que os estudantes produzissem tirinhas sobre algum dos conteúdos estudados durante o

quarto bimestre e trouxessem para a próxima aula. A partir daí estávamos construindo um

material cujo propósito era ser Potencialmente Significativo.
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4.1.3 Análise e Discussão dos Dados

Após as intervenções, verificamos como foi o aprendizado por meio da avaliação das

tirinhas produzidas pelos estudantes. A metodologia insiste que os alunos sejam os

responsáveis por produzir suas próprias tirinhas, instigando sua criatividade, utilizando os

seus conhecimentos prévios acerca do que foi ministrado e o lado artístico (estilos de

desenhos não são considerados fatores importantes para a avaliação) em conjunto com a

demonstração ou apresentação de um fenômeno físico (escolhido de acordo com o conteúdo

já estudado) como forma de avaliação solicitada pela professora e pesquisadora em questão.

Nessa pesquisa em específico os alunos puderam escolher conteúdos dentro dos que foram

trabalhados anteriormente para a produção de seus trabalhos. A partir do momento em que

fosse possível verificar que eles seriam capazes de elaborar (de forma correta) os seus

próprios conceitos, acerca dos fenômenos abordados, utilizando as tirinhas, teríamos

condições de concluir que a aprendizagem teve um caráter significativo.

Os critérios avaliados nessa atividade foram sobre:

● Conteúdo apresentado: Se a primeira intervenção conseguiu identificar os

subsunçores do aluno de modo a articular de forma coerente os conceitos necessários

para explicar  o fenômeno corretamente;

● Criatividade: se o estudante foi capaz de criar uma situação em que aquele fenômeno

poderia ocorrer; caracterizando, dessa forma, a construção de um material

potencialmente significativo.

● Apresentação: se o estudante entregou a atividade de maneira organizada, qual era a

condição do produto entregue (se em papel A4 ou de caderno, limpeza de

apresentação, etc)

Foi deixado claro para os estudantes que suas habilidades de desenho não estavam

sendo avaliadas, mas sim a criatividade da história e o conteúdo apresentado pela mesma.

Considerando a realidade de planejamento de aula do professor, aproximadamente quatro

semanas são necessárias para a adequação, uma vez que o professor já deve estar
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familiarizado com os alunos e tirinhas relacionadas aos conteúdos. O quadro abaixo

demonstra a ordem em que as ações devem acontecer para ter um bom resultado.

Quadro 1 - Cronograma de atividades seguido

1º

semana

Escolher ou produzir as tirinhas e charges durante o

horário de planejamento;

2º

semana

Apresentar o conteúdo e as tirinhas e verificar as

dúvidas; Solicitar que os alunos resolvam listas de

exercícios dentro e fora de sala.

3º

semana

Receber e corrigir atividades, tirar dúvidas e revisar o

conteúdo;

4º

semana

Receber e analisar as tirinhas produzidas pelos

estudantes;

Fonte: O Autor

Como recursos didáticos, analisando a situação da escola em que foi utilizada a

metodologia, foi necessário:

1. Para o ensino do conteúdo: quadro, pincel, apagador, livro didático usado na escola

ou escolhido pelo professor;

2. Para a metodologia: um computador e um projetor (datashow) para demonstração

das tirinhas, charges ou memes;
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3. Para as listas de exercícios para verificação do aprendizado: impressão realizada pela

escola

4.2 Coleta de dados

Para realização da coleta de dados sobre a viabilidade do uso de tirinhas de humor

como ferramenta metodológica para o ensino de física, foi realizado um questionário para os

alunos responderem. A escolha de um questionário é, por definição, segundo Gil (1999,

p.128)

como a técnica de investigação composta por um número mais ou menos elevado

de questões apresentadas por escrito às pessoas, tendo por objetivo o conhecimento

de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, situações vivenciadas

etc. (apud Chaer e col., 2012, p. 10)

O questionário foi aplicado por meio de uma ferramenta do Google, visando avaliar

quantitativamente se o uso de quadrinhos em sala de aula contribuiu para a motivação dos

alunos para estudarem física. O questionário teve seu link disponibilizado e foi respondido

pelos alunos em um horário extracurricular, os dados referentes aos resultados estão no

Apêndice e serão apresentados na Seção 5.

4.3 Questionário aplicado e Análise dos dados

Foi enviado aos alunos um questionário a ser realizado no Google Forms, contendo

17 perguntas distintas, com o objetivo de obter dados relacionados às impressões que o

aluno possuiu e possui sobre a física e a aprovação dos mesmos sobre o uso de metodologias

de ensino para melhoria do aprendizado. O questionário está disponível no Apêndice.

Os dados foram coletados e organizados pelo Google Forms, de modo que os

gráficos foram gerados automaticamente pela ferramenta, o que nos permitiu realizar uma
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análise de natureza quantitativa quanto às informações coletadas. Com exceção da questão

referente ao nome dos alunos, todas as perguntas foram de múltipla escolha.



50

5. RESULTADOS E DISCUSSÕES

As tirinhas feitas pelos estudantes e a análise dos resultados obtidos através do

questionário da pesquisa será apresentada neste capítulo.

5.1 Elaboração de quadrinhos pelos próprios alunos

O processo de criação das tirinhas teve como objetivo proporcionar aos alunos um

aprendizado mais significativo, além de deixar aberto para que eles usassem a sua

criatividade e abordassem conteúdos já estudados durante o bimestre, de modo que muitos

fizeram sobre as temáticas que mais dominavam. Apesar de a turma ser pequena (19 alunos),

tivemos um resultado satisfatório, pois 17 alunos realizaram a atividade.

Durante as aulas, foram explicados conteúdos relacionados às áreas de Termometria,

Calorimetria e Ondulatória. Com relação ao conteúdo de Ondulatória, foi abordado sobre os

diferentes tipos de ondas, meios de propagação, frequência, velocidade e comprimento de

onda. Ao passo que tivemos duas estudantes que criaram suas tirinhas baseadas neste

conteúdo:

Figura 12 - Tirinha do aluno O



51

Fonte: Acervo do Autor

O aluno utilizou um estilo similar aos usados no mangá, apontou alguns

exemplos de ondas e apresentou a fórmula utilizada para calcular a velocidade de

propagação da onda.

Figura 13 - Tirinha do aluno K
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Fonte: Acervo do Autor

A estudante criou demonstrações para abordar as qualidades fisiológicas do som, que

caracterizam as ondas sonoras presentes no nosso cotidiano Altura, timbre e intensidade

Um dos conteúdos abordados no 4º bimestre foi sobre escalas termométricas, onde

destacamos as seguintes tirinhas:

Figura 14 - Tirinha  do aluno N
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Fonte: Acervo do Autor

A estudante se apropriou do humor para destacar as escalas termométricas que foram

estudadas durante as aulas (Fahrenheit, Celsius e Kelvin), criando uma abordagem estilo

programa de televisão. Nota-se que a aluna não utilizou “ºK” em sua tirinha, apesar de ser

um erro comum entre os alunos, indicando uma ressignificação em seus subsunçores.

Figura 15 - Tirinha do aluno J
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Fonte: Acervo do Autor

Apesar da letra pequena, o estudante apresenta as diferenças de valores entre os

graus Celsius e Fahrenheit para a mesma temperatura, ironizando as diferenças entre os

números no Brasil e nos Estados Unidos. É possível verificar que o desenvolvimento do

senso crítico acerca de diferentes unidades para a mesma grandeza física (temperatura)

aponta para uma nova configuração, em termos de subsunçores, na estrutura cognitiva do

aluno.

A maioria dos alunos realizou suas atividades baseados nos conteúdos de

Calorimetria, aqui destacamos os seguintes trabalhos:

Figura 16 - Tirinha do aluno A

Fonte: Acervo do Autor

Figura 17 - Tirinha do aluno H
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Fonte: Acervo do Autor

Podemos observar que as Figuras 16 e 17 possuem uma certa semelhança, não

podemos afirmar que os alunos fizeram juntos ou que houve cópias, um dos estudantes

entregou a atividade em uma data diferente da proposta. Ambos os desenhos apresentam

relações entre “fogo e água”, na Figura 16 temos o fenômeno da fusão13 do gelo em água e

na Figura 17 é apresentado a evaporação da água.

Figura 18 - Tirinha do aluno P

13 Passagem da fase sólida para a líquida.
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Fonte: Acervo do Autor

A estudante aborda sobre um processo de transmissão de calor, demonstrando que

tanto a mesa quanto o suco que estava no copo estavam quentes, supondo ser por causa da

energia solar.

Para se ter uma aprendizagem com caráter significativo, possibilitamos ao aluno a

elaboração de seus próprios conceitos, por meio da produção de tirinhas, a respeito de um

determinado tema, de modo a não estimular o ato de decorar definições focando em uma

aprendizagem mecânica. Na próxima seção serão apresentados os resultados obtidos no

questionário aplicado pelo Google Forms, com um total de 17 questões e que teve como público

alvo os estudantes da turma do nono ano.

5.2 Dados referentes ao Questionário aplicado

As questões elaboradas e seus objetivos de análise, com gráficos realizados de

maneira automática pela própria plataforma do Google Forms, foram as seguintes:
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I. Gênero

Gráfico 1 - Pergunta relacionada ao gênero dos alunos

Fonte: O autor

Essa pergunta tinha apenas o objetivo de identificar e delimitar o público alvo da

pesquisa no quesito gênero dos estudantes, ao qual podemos observar que a maioria dos

estudantes eram do gênero feminino.

As perguntas de II a XIII tiveram o intuito de conhecer o que o aluno pensa sobre a

física, quando conheceu, se tem afinidade e gosta da disciplina e se o aluno percebe ela em

seu cotidiano.

II. De que forma você ouviu falar pela primeira vez em Física?

Gráfico 2 - Referente ao modo como conhecerem Física

Fonte: O autor

Neste gráfico podemos notar que a maioria dos alunos (45,5%) conheceu a física

através de meios de comunicação, 36,5% conheceu através de familiares e 18,2% só foi
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ouvir falar de física na escola. Podemos notar também que não há respostas para os campos

“amigos” e “na própria escola”.

Devido a grande inserção de conteúdos científicos divulgados em redes sociais como

Instagram e Tiktok, por meio de vídeos e postagens curtas, muitas pessoas têm acesso a

informações relacionadas à física, não necessariamente com conceitos corretos, apesar de

serem um meio de comunicação e divulgação. As redes sociais instigam os alunos a

despertar a curiosidade sobre determinados assuntos, muitas vezes fazendo com que os

mesmos elaborem os seus próprios conceitos a respeito (subsunçores).

III. Qual a sua primeira impressão sobre a Física?

Gráfico 3 - Pergunta relacionada a primeira impressão sobre Física

Fonte: O autor

Essa pergunta tem o intuito de saber o que o estudante pensou sobre Física em sua

primeira impressão, e é possível notar que a maioria (45,5%) dos alunos se interessou pela

disciplina, 27,3% achou desafiador porém empolgante; 18,2% se dividem em: 9,1% de

alunos que acharam difícil e problemático e 9,1% que mesmo achando instigante, ficaram

assustados; e temos uma alternativa na qual 9,1% marcaram como algo que se identificam e

podem associar com as coisas à sua volta. A democratização da internet e o fácil acesso às

redes sociais faz com que a Física gere um certo fascínio nos internautas, o que contribui

para atenuar aquela falsa impressão de disciplina de difícil compreensão e que mais reprova.

IV. Atualmente, o que você acha sobre estudar Física?
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Gráfico 4 - Pergunta sobre a opinião dos alunos sobre estudar a disciplina de Física

Fonte: O autor

A pergunta IV tem o objetivo de saber sobre a opinião dos alunos sobre a disciplina

de Física, sendo que 36,4% acham que é difícil pela matematização, 27,3% acham

interessantes pois com a física descobrem coisas novas, 18,2% acham difícil pela

interpretação dos textos, 9,1% nao gostam dos textos e da matematização e 9,1% acha

interessante e tenta associar com o cotidiano.

Podemos destacar uma certa preocupação dos alunos com a matemática envolvida e

necessária para a resolução de exercícios, principalmente os voltados para vestibulares e ENEM,

que exigem não só o conhecimento da matemática básica como também das fórmulas necessárias

para a realização dos cálculos. Os PCNs do Ensino Médio, no que se refere ao Ensino de Física

apontam que a “matematização” dos conteúdos, assim como a memorização de fórmulas que

serão utilizadas nos exercícios descontextualizados com o cotidiano prejudicam o processo de

ensino-aprendizagem dos conceitos de Física nas escolas, contribuindo para uma aprendizagem

mecânica. E essa matematização acaba fazendo com que o entendimento dos fenômenos físicos

deixe de ser conceitual e passe a ser matemático, caracterizando o que Ausubel (1980) chama de

aprendizagem literal e arbitrária.

V. Qual a sua relação com a Física, o seu cotidiano e as avaliações bimestrais?

Gráfico 5 - Relação entre a física, o cotidiano e as avaliações
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Fonte: O autor

Apesar de cinco alternativas, quatro foram selecionadas e podemos ver que a única

não marcada era sobre o aluno não conseguir estabelecer qualquer relação com os

fenômenos naturais ou recursos tecnológicos do seu dia a dia, “aprendendo” só para realizar

uma prova, o que nos dá uma resposta positiva sobre os alunos, visto que: a maioria (36,4%)

selecionou que busca associar a física com seu cotidiano, 27,3% já conseguiu fazer uma

ponte entre os estudos e seu cotidiano, tivemos duas alternativas com 18,2%, uma delas acha

interessante mas não consegue usar no dia a dia e a outra que os alunos estudam e tiram

notas boas por ter interesse em fazer essa associação.

Segundo Moreira (1999), um novo conhecimento adquire significado por meio da

interação com subsunçores, refletindo assim uma relação de subordinação do novo material

em relação ao conhecimento anterior, no caso à estrutura cognitiva preexistente, logo os

conteúdos de física aprendidos são uma extensão de conceitos previamente aprendidos

significativamente (apud BANDEIRA, 2022, p.28). A correlação com fatos do cotidiano é

um exemplo disso.

VI. As aulas de Física já fizeram você mudar de opinião acerca de sua percepção

sobre algum fenômeno natural?

Gráfico 6 - Mudança de opinião acerca da percepção de fenômenos naturais
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Fonte: O autor

Podemos notar nesse gráfico que 63,6% dos entrevistados afirma que já teve sua

opinião mudada sobre fenômenos naturais a partir das aulas de física, 27,3% já ocorreu pelo

menos uma vez e 9,1% afirmam que já aconteceu mais de uma vez. Tal fato reflete que os

conceitos de Física, quando bem articulados, promovem uma aprendizagem significativa,

fazendo com que os alunos formulem e/ou ressignifiquem os seus próprios conceitos.

VII. O estudo de Física contribuiu para o exercício de sua cidadania?

Gráfico 7 - Física e o exercício da cidadania

Fonte: O autor

Essa pergunta teve o intuito de analisar se a física pode contribuir para o exercício da

cidadania, mesmo sendo uma proposta curricular, muitos alunos apenas estudam a disciplina

para a aprovação em provas. Os resultados foram surpreendentes, pois 63,6% dos alunos

afirmam que sim, a física contribuiu para o exercício da cidadania; 27,3% disseram que

talvez e 9,1% afirmaram que não. Isso reforça o que foi verificado na pergunta anterior.

VIII. Se a sua resposta foi sim, essa contribuição foi em que sentido? (pode assinalar

mais de uma)

Gráfico 8 - Gráfico em barras horizontais com poucas respostas
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Fonte: O autor

Essa pergunta era destinada aos entrevistados que responderam “Sim” na pergunta

anterior, visto que apenas 7 alunos assinalaram essa alternativa, apenas estes marcaram essa

questão. 71,4% afirmam terem se tornado pessoas com maior senso crítico em questões

ambientais; 42,9% alegam que aumentou a sua compreensão dos processos e tecnológicos e

42,9% marcaram que os avanços da ciência chamam a atenção no que diz respeito a

melhoria da vida das pessoas.

As perguntas de IX a XVII foram necessárias para saber o que o estudante acha sobre

a metodologia, se ele gosta de tirinhas e se é satisfatório o uso para melhoria do

aprendizado.

IX. Você acha importante a utilização de metodologias alternativas (experimentos,

simuladores, desenhos em quadrinhos, desenhos animados) para a melhoria de

seu aprendizado?

Gráfico 9 - Importância de metodologias alternativas



63

Fonte: O autor

Podemos observar que todos os estudantes valorizam e acham importante a

utilização de metodologias alternativas, para sair da rotina de aulas tradicionais, e acreditam

que seu uso pode melhorar o aprendizado, tornando-o significativo.

X. Você já teve aulas com a utilização dessas metodologias alternativas?

Gráfico 10 - Sobre aulas com metodologias alternativas

Fonte: O autor

Como todos os alunos da pesquisa tiveram aulas com a utilização da metodologia de

tirinhas no ensino de física, não houve respostas para o quadro “não”. Entretanto podemos

ver que 27,3% afirmam que tiveram poucas aulas com metodologias alternativas, logo

podemos destacar que a maioria das aulas durante o ensino básico é de maneira tradicional.

XI. Se a resposta foi SIM ou POUCAS VEZES, em sua escola, essas atividades

experimentais são realizadas em sala de aula ou em outros ambientes, tais como

laboratórios, salas de vídeos, etc.?

Gráfico 11- Local de aplicação
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Fonte: O autor

Essa pergunta teve o objetivo de analisar onde normalmente as metodologias

alternativas são aplicadas na escola, podemos notar que a maioria (81,8%) aconteceu na

própria sala de aula.

XII. Se a resposta for POUCAS VEZES, qual seria o motivo em sua opinião?

Gráfico 12-  Opinião sobre o pouco uso de diferentes metodologias

Fonte: O autor

Nesse gráfico é possível ver que a maioria aparenta não se importar com o uso ou

não de metodologias alternativas, visto que a maioria não toca no assunto. Podemos ver que,

por mais que achem interessantes e importantes (dado a questões anteriores), 27,3% acham

que as aulas teóricas tradicionais são mais importantes, 18,2% acham que podem atrasar a

preparação para testes, e 9,1% acham que apenas as aulas tradicionais são suficientes para o

aprendizado da turma.

Com relação à receptividade dos alunos quanto à prática do uso de metodologias

alternativas como auxílio para as tradicionais, identificou-se que os alunos são receptivos

para aprender de uma forma nova, entretanto preferem à utilização da metodologia
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tradicional, dando preferência às aulas expositivas e à realização de exercícios pois essas são

“melhores” e preparam o aluno para o vestibular.

XIII. Você curte tirinhas humorísticas quando aparecem nos livros didáticos?

Gráfico 13 - Opinião sobre a aparição de tirinhas nos livros didáticos

Fonte: O autor

Por mais que a maioria (90,9%) gosta de tirinhas para exemplificar e auxiliar na

explicação de conteúdos, parte dos alunos (9,1%) é indiferente quanto a aparição da

metodologia em livros didáticos.

XIV. Você acredita que é possível aprender Física utilizando tirinhas humorísticas

dentro de sala de aula?

Gráfico 14 - Aprender com tirinhas

Fonte: O autor
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Verificamos neste gráfico que, por mais que a maioria dos alunos acreditem que é

possível aprender física com tirinhas de humor, existem muitos alunos que possuem dúvidas

sobre o uso da metodologia para o aprendizado.

XV. Você acha que a criação de tirinhas, sobre os conteúdos de física vistos em

sala de aula,  foi uma boa forma de avaliação?

Gráfico 15 - Criação de tirinhas como forma de avaliação

Fonte: O autor

Conforme vemos no gráfico, as respostas foram positivas quanto ao uso de

tirinhas como uma forma de avaliar o aluno. 60% afirma que ajudou a exercer seus

conhecimentos e sua criatividade e 40% afirma que a metodologia ajudou a estudar e

aprender. Isso aponta que o uso de tirinhas pode ser parte integrante de uma material

potencialmente significativo.

XVI. Você acha que essa metodologia contribuiu  com o seu aprendizado?

Gráfico 16 - Contribuição para o aprendizado
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Fonte: O autor

XVII. A atividade contribuiu com a melhora da sua nota no bimestre  em questão?

Gráfico 17 - Melhoria na nota bimestral

Fonte: O autor

Nas duas últimas questões podemos ver que 100% da turma afirma que o uso da

metodologia de criação de tirinhas de humor de física contribui para o aprendizado dos

alunos e com as notas bimestrais, uma vez que a proposta era de uma forma de avaliação

alternativa.
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Metodologias alternativas de ensino são pouco utilizadas pelos professores, seja por

medo de ousar em algo diferente, falta de conhecimento ou tempo para planejamentos;

apesar de ser um tema que vem sendo debatido por muitos estudiosos (SILVA et al., 2016;

NICOLA; PANIZ, 2016 apud NASCIMENTO; ALENCAR, 2019). Os diferentes aparatos

metodológicos são capazes de auxiliar o docente no desenvolvimento de suas práticas

pedagógicas, facilitando a construção dos conhecimentos (BRIGHENTI et al., 2015 apud

NASCIMENTO; ALENCAR, 2019)

Baseado no que foi observado e quantificado, é possível afirmar que mesmo que a

metodologia aplicada tenha sido do agrado e tenha ajudado no aprendizado, exercitando a

criatividade e os conhecimentos dos alunos, e tenha contribuído para que os estudantes

tivessem notas melhores no bimestre em questão (4º bimestre), uma parte dos alunos

acredita que a utilização de metodologias alternativas prejudica o andamento das aulas

tradicionais e nas preparações para os vestibulares e ENEM. Apontando que o ensino

voltado para a testagem impede que professores e alunos tenham a vivência da utilização de

metodologias alternativas, que por muitas vezes é o que chama a atenção dos estudantes para

algum conteúdo que precisa ser desenvolvido em sala de aula, e sem uma diferente

motivação para aprender, muitos alunos optam por recorrer a estratégia da memorização.

O uso de quadrinhos e tirinhas como recurso metodológico não deve ser visto como

um substituto de outros recursos, mas sim como mais uma ferramenta que visa auxiliar o

entendimento dos conteúdos de física, focando na aprendizagem a longo prazo, para que o

aluno leve esse conhecimento para a vida. Metodologias que envolvem memorização de

fórmulas e até mesmo de conceitos físicos divergem do conceito de aprendizagem

significativa.

A criação de tirinhas de humor relacionadas aos conteúdos de física estudados

previamente como parte integrante de um material potencialmente significativo permitiu que

os alunos pudessem criar pontes entre seus conhecimentos e sua criatividade, utilizando

liberdade artística na produção de suas próprias histórias. De modo que eles tiveram a

liberdade de expressão em suas interpretações e conclusões, baseados em fatos científicos,
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que muitas vezes são difíceis de serem visualizados em uma aula com método tradicional.

Conforme já discutido no texto, o estudo da física por muitas vezes é abstrato e muitos dos

fenômenos não são possíveis de serem realizados experimentalmente em um laboratório ou

com materiais de baixo custo, é necessário outros tipos de metodologias para exemplificar

determinadas situações e, o uso de tirinhas em quadrinhos é uma delas. Podendo assim ser

considerada eficiente para o processo de ensino aprendizagem.
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1.

2.

Marcar apenas uma oval.

Outro:

Masculino

Feminino

Não desejo afirmar

3.

Marcar apenas uma oval.

Através de familiares

Amigos

Na própria escola

No meu primeiro dia de aula de Física

Meios de comunicação (incluindo redes sociais)

Questionário sobre tirinhas no ensino
de Física
Referente a atividade realizada e entregue em Novembro de 2021. Atividade na qual os 
estudantes do 9º ano do Colégio Dom Bosco Taquaralto criaram tirinhas sobre 
conteúdos de física vistos durante as aulas.

*Obrigatório

Seu nome *

Gênero *

Quando você ouviu falar pela primeira vez em Física? *

APÊNDICE
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4.

Marcar apenas uma oval.

Algo bastante difícil e que iria te causar problemas

Algo instigante e desafiador que lhe deixou assustado

Algo instigante e desafiador que lhe deixou curioso e empolgado

Algo que você tinha muita vontade de conhecer e estudar

Algo que você se identifica e associa com o que ocorre a sua volta

5.

Marcar apenas uma oval.

Muito difícil, pois os textos são incompreensíveis e existem muitas fórmulas
matemáticas

Um pouco Difícil por causa dos textos incompreensíveis

Um pouco Difícil por causa das fórmulas matemáticas que temos que usar nos
exercícios

Interessante, pois procuro associá-la com coisas que acontecem no meu dia-dia.

Interessante, pois sempre eu descubro coisas novas e me faz mudar a minha
opinião sobre a explicação de alguns fenômenos.

Qual a sua primeira impressão sobre a Física?

   

*

Atualmente, o que você acha sobre estudar Física? *
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6.

Marcar apenas uma oval.

Não consigo estabelecer nenhuma relação com fenômenos naturais ou recursos
tecnológicos presentes em meu dia-dia, o que aprendo é apenas para passar nas
avaliações

Acho interessante estudar Física, mas não consigo usá-la no meu dia-dia, pois eu
dou mais prioridade estudar para o que vai cair na prova

Já consegui associar o estudo da Física com um ou outro fato que ocorrem em
meu dia-dia, mas nada disso cai na prova.

Busco sempre associar o estudo da Física com fatos e coisas do meu cotidiano
e isso me motiva a buscar sempre mais conhecimento, mas o meu interesse não é
traduzido em boas notas nas avaliações.

As boas notas que tiro são fruto do meu interesse em associar o que eu aprendo
com fatos e coisas presentes em meu dia-dia, o que me motiva a estudar sempre
mais.

7.

Marcar apenas uma oval.

Sim

Não

Já ocorreu pelo menos uma vez

Já ocorreu por mais de uma vez

8.

Marcar apenas uma oval.

Sim

Não

Talvez

Qual a sua relação com a Física, o seu cotidiano e as avaliações bimestrais? *

As aulas de Física já fizeram você mudar de opinião acerca de sua percepção 
sobre algum fenômeno o natural?

*

O estudo de Física contribuiu para o exercício de sua cidadania? *
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9.

Marque todas que se aplicam.

Aumentou a minha compreensão nos processos tecnológicos como na construção
de pontes, casas, instalações hidráulicas e elétricas, geração de energia, funcionamento
de aparelhos eletro eletrônicos, etc.

Me tornou uma pessoa com maior senso crítico nas questões ambientais, sobre as
fontes de energia, nos prós e contras do uso das tecnologias na qualidade de vida das
pessoas.

Despertou em mim a atenção sobre a relação entre os avanços da ciência no que diz
respeito às novas tecnologias e a melhoria da qualidade de vida das pessoas.

10.

Marcar apenas uma oval.

Sim

Não

Ainda não tenho uma opinião formada

11.

Marcar apenas uma oval.

Sim

Não

Poucas vezes

Se a sua resposta foi sim, essa contribuição foi em que sentido? (pode assinalar 
mais de uma)

Você acha importante a utilização de metodologias alternativas 
(experimentos, simuladores, desenhos em quadrinhos, desenhos animados) 
para a melhoria de seu aprendizado?

*

Você já teve aulas com a utilização dessas metodologias alternativas? *



12/02/2023 19:25 Questionário sobre tirinhas no ensino de Física

https://docs.google.com/forms/d/1JHW5ofIyGbKqHS30XKUWzgOUE4jipjFPzkzDmC9yvKE/edit 5/8

12.

Marcar apenas uma oval.

Em sala de aula

Em outros ambientes

13.

Marcar apenas uma oval.

A turma acha que as atividades teóricas em sala de aula são mais importantes
que as alternativas.

As atividades alternativas poderiam atrasar o conteúdo e prejudicar a
preparação para o vestibular ou ENEM.

As aulas ministradas pelo professor são suficientes para o aprendizado da
turma

Ninguém toca no assunto

14.

Marcar apenas uma oval.

Sim

Não

Indiferente

Se a resposta foi SIM ou POUCAS VEZES , em sua escola, essas atividades 
experimentais são realizadas em   sala de aula ou em outros ambientes, tais 
como laboratórios, salas de vídeos, etc.?

*

Se a resposta for às vezes ou nunca qual seria o motivo, em sua opinião? *

Você curte tirinhas humorísticas quando aparecem nos livros didáticos? *
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15.

Marcar apenas uma oval.

Sim

Não

Talvez

16.

Marcar apenas uma oval.

Sim, me ajudou a estudar e aprender

Não, pois apenas copiei tirinhas já existentes

Não, pois não aprendi nada

Sim, me ajudou a exercer a criatividade e meus conhecimentos

17.

Marcar apenas uma oval.

Outro:

Sim, pois precisei estudar para fazer

Não, eu não sabia de nada

Não sei responder

18.

Marcar apenas uma oval.

Sim

Não

Você acredita que é possível aprender Física utilizando tirinhas humorísticas 
dentro de sala de aula?

*

Você acha que a criação de tirinhas, sobre os conteúdos de física vistos em sala
de aula,  foi uma boa forma de avaliação?

Você acha que essa metodologia contribuiu  com o seu aprendizado?

A atividade contribuiu com a melhora da sua nota no bimestre  em questão?
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